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DE PROTESTO PELAS CONDIÇÕES INDIGNAS DO CAMPO DE REFUGIADOS DE 
MORIA, NA ILHA GREGA DE LESBOS

Um violento incêndio destruiu, quase por completo, no dia 9 de setembro, o campo de 

refugiados de Moria, na ilha grega de Lesbos, considerado “o pior da Europa”, em virtude 

das condições indignas de existência que aí se registam. Ali se encontra uma população 

atualmente a rondar as 13 mil pessoas e onde muitos requerentes de asilo aguardam já há 

vários anos por uma resposta.

Como se não bastasse terem visto os seus poucos pertences serem destruídos, e estando 

num campo onde já haviam sido confirmados 35 casos de infeções por Covid-19, os 

milhares de refugiados que ali permaneciam confinados encontravam-se em condições de 

grande precariedade e insalubridade, num acampamento que albergava quatro vezes mais 

pessoas do que a sua real capacidade.

Ninguém pode continuar a fechar os olhos ao que se passa diariamente no campo de 

refugiados de Moria e que representa uma evidente violação dos direitos humanos. A União 

Europeia e cada Estado têm o dever de fazer mais e melhor e pugnar pelo fim da existência 

de locais como este campo.

Assim, a Assembleia da República lamenta o devastador incêndio ocorrido no campo de 

refugiados de Moria e deixa o seu protesto pelas condições muito precárias em que os 

refugiados são obrigados a viver, apelando ainda a que se tirem todas as devidas lições 

destes trágicos acontecimentos, para que não volte a acontecer nenhuma outra situação 

idêntica, e se garanta o respeito dos direitos fundamentais de migrantes e refugiados.
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